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BRSPampa:
cultivar de arroz agulhinha
incrementa produtividade 1W Sul
ARIANO M. DE MAGALHÃES JÚNIOR
PESQUISADOR DA E.M.IRA.PÂ CLIMA TEMPERADO
Para atender ao mercado de alta qualidade, a Embrapa Clima
Temperado desenvolveu a cultivarBRSPampa para as seis regiões
produtoras de arroz irrigado do Estado do Rio Grande do Sul. Ela é de
ciclo precoce, tem ótimo rendimento de grãos inteiros e garante um
arroz solto e macio após o cozim,nto
Além do bom rendimento na lavoura, a cultivar produziu um arroz de paladar agradável
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cultivar de arroz BRS
Pampa é originada de
cruzamento envolvendo
os parentais Irga 417 e BRS
Jaburu, realizado pela Embrapa. A
nova variedade tem plantas do tipo
"moderno" de folhas pilosas, altura
média de 89 em, ciclo precoce, em
torno de 118 dias, podendo variar
de 113 a 123 dias, da emergência à
maturação, com ampla adaptação
no Rio Grande do Sul. Outra carac-
terística da BRS Pampa é a boa tole-
rância ao acamamento e às doenças
predominantes. Além disso, os seus
grãos são longos e finos, do tipo
"agulhinha", de casca pilosa-clara,
com baixa incidência de centro
branco, bem como textura solta e
macia após a cocção.
O rendimento industrial dos
grãos, em condições normais de am-
biente e manejo da lavoura, é supe-
rior a 62% de grãos inteiros-polidos
com renda total de 70%.
A BRS Pampa revelou excelentes
atributos de cocção, comparados às
melhores cultivares utilizadas pela
indústria gaúcha. Nos testes indi-
retos de qualidade culinária, o grão
apresentou conteúdo de amilose
classificado como alto - aproxima-
damente 31% - e temperatura de
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gelatinização baixa, como é espera-
do para uma cultivar com boa ca-
racterísticas de cocção (cozimento).
Quanto à reação aos e tre es
bióticos, a BRS Pampa teve reação
que variou de intermediária à medi-
anamente resistente à brusone
tPvricularia grisea), na folha e na
panícula. O nível de resistência refe-
re-se ao observado na média dos en-
saios de VCU e pode sofrer alterações
em função das diferentes raças, as
quais se alteram com as mudanças de
ambientes (locais x anos). Em relação
aos estresses abióticos, como toxidez
a ferro, a cultivar apresentou respos-
tas superiores ao Irga 417 (genitor
sensível), sendo avaliada como mode-
radamente tolerante.
Em ensaios realizados nas diversas
regiões orizícolas do RS, esta cultivar
demonstrou elevado potencial de pro-
dutividade (Gráfico 1), superando as 10
toneladas por hectare de grãos secos e
limpos. Assim, a cadeia produtiva do
arroz gaúcho será beneficiada, por con-
tar com uma nova cultivar produtiva e
de excelente qualidade de grãos.
Manejo da cultivar
Todo e qualquer fator que inter-
fira no processo normal resultará
em prejuízo à expressão do potenci-
al genético da cultivar. Portanto, o
manejo da BRS Pampa deve ser re-
alizado de forma criteriosa, obser-
vando-se suas características pecu-
liares e seguindo-se o conjunto de
tecnologias recomendadas pela pes-
quisa no RS. Assim, recomenda-se
para o manejo da cultivar BRS
Pampa os seguintes passos: em pri-
meiro lugar, utilizar semente de pro-
cedência conhecida, livre de plantas
daninhas ou de misturas com outras
cultivares, preferencialmente Certi-
ficada ou Comercial I e II, adquiri-
da junto a produtores registrados na
Delegacia Federal de Agricultura
(DFARA/MA/RS).
Além disso, a semeadura deve ser
realizada com base no zoneamento
agroecológico para as diferentes regi-




Produtividade média das cultivares de arroz irrigado
nas safras 2003/04 a 2008/09 em experimentos de VCU
(valor de cultivo e uso) conduzidos pela Embrapa
nos municípios de Pelotas, Santa Vitória do Palmar, Mostardas,
Alegrete, Uruguaiana e Agudo ou Santa Maria (RS).













Pampa permite uma maior plasticida-
de na época de semeadura. Conforme
a realidade de cada lavoura, a semea-
dura poderá ser antecipada ou retar-
dada. Nas regiões com menor restrição
térmica, a BRS Pampa deve ser
semeada entre 11 de outubro e 10 de
dezembro e, nas regiões mais frias, de
15 de outubro a 15 de novembro, de
modo que, sempre que possível, a di-
ferenciação da panícula ocorra aproxi-
madamente no dia 1Q de janeiro.
A densidade de semeadura deve
possibilitar o estabelecimento de
um estande de 200 a 300 plantas
por m". Para que isto ocorra, são ne-
cessários cerca de 100 kg de semen-
tes aptas por hectare.
Deve-se também ter cuidado espe-
cial com o início da irrigação e a altu-
ra da lâmina de água, pois estes são
fatores que influenciam diretamente
no desenvolvimento das plantas. Ob-
servações de lavouras têm demostrado
que o retardamento na entrada de
água, em condições de controle eficien-
te de invasoras, tem proporcionado um
melhor perfilhamento. Portanto, reco-
menda-se, quando possível, iniciar a
BRS
Parrpa
irrigação permanente da lavoura até
25 dias após a emergência das plântu-
Ias (4 a 5 folhas), mantendo-se a lâmi-
na de água de, no máximo, 10cm.
É preciso se proceder à primei-
ra adubação nitrogenada em solo
seco, no perfilhamento, com a en-
trada de água ocorrendo imediata-
mente após sua aplicação.
Para realizar a segunda adubação
nitrogenada, é necessário observar a
diferenciação da panícula (RO).
E, finalmente, é recomendável co-
lher tão cedo quanto possível após a
maturação fisiológica, com umidade
do grão variando entre 18% e 23%.
A utilização de cultivares de ciclo
precoce, que apresentem elevado ren-
dimento potencial de grãos, menor
exigência em volume de água de irri-
gação e a menor exposição a fatores
ambientais causadores de estresses
responsáveis por redução produtivi-
dade, como a BRS Pampa, que além
destas vantagens apresenta excelen-
tes atributos de qualidade de grãos
(indústria e consumidor), é uma óti-
ma opção de cultivar para a
orizicultura gaúcha. ~
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